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Direito a 
auxílio-doença?

Trabalho como motorista por aplicativo. Há dois 
meses descobri que estou com hérnia de disco por 
passar muito tempo dirigindo. Tenho fortes dores 
e não consigo trabalhar. Tenho direito a auxílio-
doença? O que posso fazer?

“A 
pr inc íp io ,  o 
nosso  le i tor 
não tem víncu-
lo de emprego 

com o aplicativo. Então, em 
decorrência disso, ele não 
tem direito ao auxílio-doen-
ça do  INSS”, pontua Solon 
Tepedino, especialista em 
Direito Trabalhista. 

Por outro lado, pode ser 
que o nosso leitor, traba-
lhando de forma autônoma, 
esteja recolhendo por conta 
própria o seu INSS. Se esse 
trabalhador estiver fazendo 
isso regularmente e correta-
mente, aí sim terá direito ao 
auxílio-doença. 

O empregado que não 
possui vínculo formal de 
emprego, só terá direito ao 
auxílio-doença se tiver reco-
lhendo seu INSS de forma 
autônoma, salienta o advo-
gado Átila Nunes do serviço 
www.reclamar adianta com 
br. O atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@recla-
maradianta.com.br ou pelo 
WhatsApp (21) 993289328.

RECLAMAR ADIANTA

Paulo Roberto Ferreira, Bento Ribeiro.

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta (WhatsApp:21 
-99328-9328 - somente 
para mensagens): Wagner 
Santos (TIM), Fernando 
Vieira (Casas Bahia), Na-
tália Silva (Oi).

Estatística alarmante
Número de crianças baleadas no Rio é cinco vezes maior em comparação a 2022

REDE SOCIAL

Juan Davi, Maria Eduarda e Rafaelly estão entre as vítimas

O 
número de crian-
ças  baleadas na 
Região Metropo-
litana do Rio em 

2023 é cinco vezes maior do 
que o registrado no mesmo 
período do ano passado. De 
acordo com informações 
do Instituto Fogo Cruza-
do, em quase três meses, 
10 crianças foram balea-
das no Grande Rio. Dentre 
elas, seis foram atingidas 
por balas perdidas — duas 
morreram e quatro fica-
ram feridas. Outras duas 
foram atingidas durante 
ações e operações policiais, 

mas sobreviveram.
Em 2022, até o fim de 

março, duas crianças ha-
viam sido baleadas — uma 
morreu e outra ficou feri-
da. À época, ambas foram 
atingidas em ações ou ope-
rações policiais: todas por 
balas perdidas.

De janeiro a dezembro do 
ano passado, oito crianças 
foram baleadas na Região 
Metropolitana do Rio de Ja-
neiro — duas morreram e 
seis ficaram feridas. Sete de-
las foram atingidas por ba-
las perdidas; cinco durante 
ações e operações policiais.

CRIANÇAS BALEADAS EM 2023

 N26/03 – B. R., 7 anos – Ferido 
na coxa esquerda ao ser atingido 
durante um ataque a tiros na Vila 
Canaan, em Duque de Caxias. A ví-
tima tem quadro de saúde estável.

 N 10/03 – Maria Júlia da Silva 
Gomes, 1 ano e 8 meses – Ferida 
por uma bala perdida durante 
operação policial na Ladeira dos 
Tabajaras, em Copacabana, na 
Zona Sul do Rio.

 N 01/03 – Menina, 11 anos – Fe-
rida por bala perdida durante 
ação policial na Vila Aliança, em 
Bangu, na Zona Oeste do Rio. 

 N 19/02 – Bryan Rodrigues Hor-
ta, 6 anos – Ferido a tiros du-
rante uma briga no Carnaval de 
Magé, na Baixada Fluminense.

 N 19/02 – Maria Eduarda Car-
valho Martins, 9 anos – Morta 
a tiros durante uma briga no 
Carnaval de Magé, na Baixada 
Fluminense.

 N19/02 – João Pedro Marques 
de Lima, 11 anos – Ferido a tiros 
durante uma briga no Carnaval 
de Magé, na Baixada Fluminense.

 N 04/02 – Luiz Henrique Be-
nicio de Farias, 5 anos – Ferido 

na perna por uma bala perdida 
enquanto lanchava com a mãe 
em Belford Roxo, na Baixada 
Fluminense. A polícia ainda não 
sabe de onde veio o disparo. 

 N 02/02 – Menina, 8 anos – 
Ferida nas costas por uma bala 
perdida quando ocupantes de 
um veículo teriam disparado em 
direção ao quintal em que a me-
nina e a família estavam no Jar-
dim Catarina, em São Gonçalo.

 N 25/01 – Rafaelly da Rocha 
Vieira, 10 anos – Morta por uma 
bala perdida na Rua Dr. Monteiro 

de Barros, no Centro de São João 
de Meriti, na Baixada Fluminen-
se. Moradores contam que ho-
mens encapuzados invadiram 
a rua e começaram a disparar. 
Rafaelly brincava na rua com ou-
tras crianças e foi vítima de uma 
bala perdida, na altura do tórax.

 N 01/01 – Juan Davi de Souza 
Faria, 11 anos – Morto por uma 
bala perdida durante a comemo-
ração do Réveillon em Mesquita, 
na Baixada Fluminense. O me-
nino estava na varanda de casa, 
quando foi atingido.

Um tiroteio entre policiais e cri-
minosos causou o fechamento 
do trânsito na RJ-104, na altu-
ra da comunidade do Brejal, no 
bairro Marambaia, em São Gon-
çalo, na Região Metropolitana, 

na manhã de ontem. De acordo 
com a corporação, uma equi-
pe do 7° BPM (São Gonçalo) foi 
atacada a tiros na RJ-104, ao 
abordar um veículo suspeito, 
iniciando uma troca de tiros.

A Polícia Federal prendeu em 
flagrante, na segunda-feira, 
dois paraguaios, mãe e filho, que 
transportavam cerca de 8kg de 
cocaína no Aeroporto do Ga-
leão. Os presos, de 67 e 35 anos, 

entraram com a droga no Brasil, 
cruzando a fronteira com o Pa-
raguai no município de Foz do 
Iguaçu-PR, de onde embarcaram 
com destino ao Galeão com a 
pretensão chegar até Paris.
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